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“ENCRUZILHADA: QUATRO CAMINHOS, UMA ESCOLHA”

Rapaz escolhe o caminho difícil na vida e se torna bem sucedido. Outro rapaz, escolhe o caminho fácil e perde a sua vida.
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Sinopse 

Rodrigo e Ruan são dois amigos, que decidem sair de Cabo Frio/RJ, com suas respectivas namoradas, para tentar conseguir vagas de um bom trabalho na cidade do Rio de Janeiro.

Chegando à cidade grande, os casais são vítimas da violência urbana e para completar, Rodrigo e Ruan, não conseguem as vagas do tão sonhado trabalho.

Sem saberem o que fazer, os casais se vêem em uma encruzilhada da vida, com quatro caminhos para escolherem. 

Uma história impressionante, que irá lhe mostrar, que cada caminho da encruzilhada tem um fim, e a escolha, é você quem faz. 
Personagens

Dois amigos e suas namoradas:

Rodrigo – Aos 25 anos, ele sabe bem o significado da palavra sofrimento. Desde pequeno sofreu na vida. O pai, o abandonou antes mesmo dele nascer. Sua mãe carrega doenças como câncer de mama e leptospirose. Filho único, Rodrigo nunca teve amor de mãe, mas isso não o fez ser um rapaz revoltado. Rodrigo sempre se virou sozinho. O rapaz cresceu nas ruas do Centro de Cabo Frio com o seu melhor amigo, Ruan. Os dois estudavam e vendiam picolé na Praia do Forte, para ajudar suas famílias. Quando tinha um dinheiro a mais, ele ia com Ruan ao Shopping Cabo Frio jogar fliperama. Hoje, mais maduro, Rodrigo terminou o ensino médio, trabalha fazendo entregas de quentinhas com o seu sogro e mora nos fundos da casa dele, com grande amor de sua vida, a jovem Luiza.
Ruan – Criado com seis irmãos, sendo o mais velho dos homens, o pai de Ruan morreu de overdose quando ele tinha dezoito anos. Após a morte de seu pai, sua mãe abandonou os filhos e foi viver sozinha em Juiz de Fora/MG. Os pais de Ruan nunca foram presentes em sua vida. Ele sempre teve uma recaída pelo mundo do crime, mas nunca caiu em tentação. Ele conheceu Rodrigo na Praia do Forte em Cabo Frio, quando ambos tinham apenas seis anos de idade. Naquele dia, Rodrigo pagou um sorvete a ele, e daí em diante os dois não se desgrudaram mais. Eles são praticamente dois irmãos. Hoje, aos 26 anos, ele terminou o ensino médio e trabalha por conta própria, vendendo sorvetes e sanduíches na Praia do Forte. Ele vive em uma quitinete no bairro de Monte Alegre, com Denise, sua namorada. Rodrigo e ele, viram em um jornal local, vagas para web-design na capital do estado. Há um ano, eles fizeram um curso profissionalizante de web-design, e estão dispostos a conquistarem as vagas desses empregos. 

Luiza – Jovem de 24 anos, que ama culinária. Trabalha fazendo quentinhas, com a sua mãe e sua irmã mais nova. O pai de Luiza é quem faz as entregas. Luiza tem um sonho de ter o seu próprio restaurante. Ela cresceu e vive em Tangará (periferia de Cabo Frio). Luiza sempre estudou e deseja fazer faculdade de gastronomia. Ela vive até hoje com o seu primeiro namorado, o batalhador Rodrigo. Ela está convicta de que será feliz com ele, até que a morte os separe.

Denise – Jovem que nasceu em um berço evangélico. Filha de um pastor de uma igreja evangélica tradicional. Denise nunca aceitou as rígidas doutrinas da igreja e decidiu deixar a mesma. Ela se apaixonou por Ruan no ensino médio e decidiram morar juntos, mesmo sem nenhuma estabilidade. Denise é muito decidida, nunca se arrepende do que faz e a sua palavra nunca volta atrás. O pai dela sempre a ajuda dentro do possível, apesar dela não ter nenhum compromisso com igreja. Hoje aos 25 anos, ela busca a felicidade ao lado de Ruan.

A dona da quitinete:
Dolores – Mulher de 30 anos, separada e sem filhos. Dolores abandonou o marido, porque ele a traiu com uma de suas primas. Desde que se separou, há um ano, ela não se envolveu com homem algum. Dolores acredita muito na sorte. Ela sempre faz jogos e compra raspadinhas em casas lotéricas. Ela já ganhou quinze mil reais, e com o dinheiro, comprou uma casa para sua mãe, ajudou a irmã mais nova e investiu em curso profissionalizante. Com o dinheiro que sobrou, comprou uma casa e uma quitinete no Morro do Querosene/RJ. Ela mora sozinha na casa e a quitinete fica vazia para alugar. Os bandidos do Morro do Querosene sempre invadem a quitinete e fazem o que querem. Dolores trabalha como operadora de telemarketing, mora na comunidade há cinco anos e é muito amiga da Pastora Olinda. Dolores é muito caridosa e está sempre de braços abertos, para ajudar a todos que precisam.

A pastora:

Olinda – Pastora evangélica de uma igreja tradicional no Morro do Querosene/RJ. Fez faculdade de teologia e desde pequena pregava e cantava nos cultos da igreja de seus pais. Olinda tem um temperamento forte e é muito otimista. Sempre cumpre suas promessas e conquista tudo o que almeja. Uma vez por semana, no período da noite, ela vai evangelizar nas proximidades da rodoviária Novo Rio e adjacências, junto com Eliomar, e às vezes, sua amiga Dolores os acompanha. Nasceu em uma família de classe média em Vila Valqueire/RJ. Hoje, aos 26 anos, ela divide um apartamento com seu irmão, em São Conrado/RJ. Seu irmão também é pastor e trabalha como assessor de imprensa no Palácio Guanabara/RJ. Olinda também ministra um curso de teologia, três vezes por semana, no Centro da cidade do Rio de Janeiro.

O evangélico:

Eliomar / Rabiola – Ex. toxicômano e soldado do tráfico. Eliomar entregou sua vida para o Senhor Jesus e há seis meses, leva uma vida honesta. Desempregado, Eliomar vive em uma igreja evangélica tradicional do Morro do Querosene/ RJ, do qual a Pastora Olinda é a responsável. Ele é conhecido por todos na comunidade como Rabiola, porque quando pequeno, gostava muito de soltar pipa, com a rabiola perfeita. Já foi preso uma vez. Quando estava no caminho fácil, vivia sendo caçado pelo Sargento França e pelo Cabo Neves. Hoje com 29 anos, e completamente arrependido do que fez no passado, Eliomar se dedica muito na escola bíblica dominical e deseja ser pastor. Ele não mede esforços para ajudar a Pastora Olinda.

O assaltante:
Pedro / Metralha – Trabalhador de dia e assaltante à noite. Pedro mora em São Cristóvão/RJ, com a mãe, a tia e duas irmãs. Quem olha para ele, ser quer imagina que ele é um assaltante. O rapaz sabe disfarçar muito bem. Ele trabalha como office-boy no Centro da cidade do Rio de Janeiro e quando termina o expediente, parte para ativa. Sua área preferida é a zona sul carioca, mas ele tem mudado um pouco a rotina. Tem ido ultimamente para proximidades da rodoviária Novo Rio e aplicado os seus golpes. Ele sabe, que grande parte das pessoas, que chegam à rodoviária, não conhecem a cidade do Rio de Janeiro. Metralha fica como quem não quer nada e quando vê a oportunidade, dá o bote. Ele é um rapaz que não consegue ficar sem dinheiro, por nada nesse mundo. Não gosta de vender drogas, seu negócio é ser assaltante de asfalto. Assim ele acha que tem menos possibilidade de ser pego. Ele tem contexto forte, com os bandidos do Morro do Querosene/RJ. Ás vezes ele sobe ao Morro, para descolar umas drogas para si e dá uma azarada nas novinhas. Metralha também é estrupador. Ele estrupou algumas mulheres, adolescentes e já cometeu alguns homicídios. Metralha ama hip-hop e com apenas 22 anos, deseja ser um rapper de sucesso. Boa parte do dinheiro dos assaltos, ele guarda para produzir seu CD independente, montar um grupo de B-boys e fazer shows. Embora sua família nem imagine quem ele é de verdade. Pensam que todo o dinheiro que ele ganha é limpo.

O vagabundo:

Capixaba – Vagabundo nato. Capixaba tem alguns distúrbios mentais. Nascido em Santa Marta/ES (periferia de Vitória, Espírito Santo), ele abandonou o pai, o irmão e foi sozinho para a cidade do Rio de Janeiro, para tentar uma vida melhor. Não conseguiu nada, devido aos seus distúrbios. Foi parar no Morro do Querosene/RJ, tentou ser traficante, fracassou e por muito pouco não foi morto. Completamente perturbado, para se sustentar, Capixaba vive furtando em supermercados, farmácias, lojas de roupas, etc. Capixaba sempre consegue sair ileso. Todo inicio de mês, fica perto dos bancos para assaltar idosos com uma faca de cozinha, ás vezes, por pouco não é pego. Com 26 anos, ele é o saco de pancadas da comunidade e vive chateando a todos. 

Os bandidos:

Johnie – Mulher líder de uma perigosa facção criminosa no estado do Rio de Janeiro. Com apenas 25 anos, Johnie é a traficante mais caçada e perigosa do Brasil. Conhecida como a princesa do tráfico, seu pai foi o maior traficante da história do Brasil. Ele foi morto sendo capturado pela PM. Ela assumiu seu posto e até hoje leva essa bandeira. Todos que tentam capturar Johnie fracassam. Em um confronto com a PM no Morro do Querosene/RJ, ela quase foi morta pelo Cabo Neves. Dona de um temperamento fortíssimo, ela gosta de ajudar a todos na comunidade onde reside, o Morro do Querosene, lugar onde o comércio de drogas é incrível. O único em quem confia é Marreta, seu provável substituto. Solteira e sem filhos, Johnie tem uma queda por Marreta, mas ela nunca chegou junto, nesse ponto ela é jogo duro. Todos obedecem Johnie na risca. Ela tem aliança com homens de peso na PM, BOPE, Exército, Marinha e na Política. Dizem que a mãe de Johnie é americana, mas ela não gosta de falar sobre o assunto família. Ela tem várias identidades, contas bancárias, imóveis e comércios no exterior. Johnie é dona uma grande área na Colômbia, onde fornece drogas para EUA, Itália, Holanda, Suíça, China e Japão. Johnie é a traficante de drogas mais rica do mundo. Revoltada, ela não tem pena de ninguém. Dentro dela, há o seguinte lema: vencer ou vencer. Para boa parte da imprensa, prender Johnie, é uma missão impossível.

Luciano / Marreta – Jovem de 26 anos e de boa aparência. Nascido e criado na Barra da Tijuca/RJ. Filho de um coronel do Exército e de uma advogada. Desde criança, ele e sua irmã mais velha, hoje casada, sempre foram muito paparicados pelos pais e sempre tiveram tudo o que queriam, mas isso não fez dele um garoto mimado e orgulhoso. Diferente de sua irmã que se formou em psicologia, ele ingressou na carreira militar, só que diferente de seu pai. Ao em vez do Exército, ele escolheu a Academia de Oficiais da P-2 (Serviço de Inteligência da PM Que Trabalha Com Oficiais da Polícia Disfarçados Para Capturar Traficantes e Fechar Pontos de Comercialização de Drogas). Ele passou cinco anos e meio na Academia, onde foi indiscutivelmente o melhor aluno. Exímio atirador, ele sabe manusear vários tipos de armas. Formado como segundo tenente, foi para o melhor batalhão da P-2 no Rio de Janeiro. Mesmo morando com os pais, estava com sua vida financeira definida. Luciano pensou em ser surfista, quando tinha dezesseis anos, foi campeão brasileiro da modalidade e conquistou vários campeonatos. Ele odeia drogas e bebidas alcoólicas. Um rapaz honesto que dá a vida pela sua pátria. Porém, agrediu o comandante de seu batalhão, foi preso por três anos e expulso da P-2. Saiu da casa dos seus pais sem dar satisfação alguma. Foi parar no Morro do Querosene/RJ, conheceu Johnie, ganhou sua confiança e adotou o nome de Marreta. Ele vive há dois anos no mundo do tráfico e é considerado por todos o vice presidente da facção. Marreta se tornou um traficante de muito respeito e mesmo assim, não faz uso de nenhuma substância química e alcoólica. Ás vezes, ele sempre livra a cara daqueles que vacilam e sempre que pode, controla a violência. Marreta tem tido um romance, com uma bela jovem, de um dos bairros da zona sul carioca, que freqüenta os bailes no morro. 
Bicudo – Bandido da facção de Johnie. Com apenas 21 anos, ele é o chefe da segurança do Morro do Querosene/RJ. Ele espanca e mata, aquelas pessoas que vacilam no Morro e arredores. Tudo o que acontece no morro, ele trás até Johnie. Ele já até pensou em matá-la, mas não tem coragem o suficiente para isso. Pai de dois filhos, Bicudo vive em conflito constante, com sua mulher e suas amantes. Ele não tem muita paciência. Super-explosivo qualquer coisa ele parte para briga, exceto com Johnie e Marreta. Tem esse nome, porque seu falecido pai, lhe deu de presente, um pássaro da espécie bicudo.

Torresmo – Bandido responsável das reservas de armamento, dos paióis do Morro do Querosene/RJ e de outros morros dos quais Johnie é dona. Nascido em uma família de quinze irmãos, ganhou esse nome, porque quando sua mãe fazia comida, ele comia todos os torresmos do feijão. Sem estudo algum, ele entrou para o mundo do tráfico de drogas, quando tinha apenas sete anos de idade. Hoje com 28, ele não tem forças para sair, mesmo sendo muito incentivado pela Pastora Olinda. Torresmo adora fazer palhaçadas e brincadeiras de mau gosto. Muito marrento, ele acha se acha a última bolacha do pacote. Algumas mulheres do morro, caem aos pés dele, mas ele prefere ficar com as patricinhas, viciadas em drogas, que freqüentam os bailes do local.

Os PMs: 

Sargento França – Com 28 anos de idade, há três como terceiro sargento da PM (Polícia Militar), França é um policial insubornável, porém muito relaxado. Seu vício são as mulheres, futebol e uma cerveja bem gelada. Ele é o responsável pela patrulha, nas proximidades da rodoviária Novo Rio/RJ, sempre com a companhia de Neves, um cabo da PM. Os dois estão sempre juntos, em missões perigosas. O coronel do batalhão de França, vive pegando em seu pé, para que ele faça uma boa patrulha, mas ele faz tudo ao contrário. Ao em vez de fazer a patrulha, ele fica perambulando pelos bares, tomando sua cerveja, paquerando as gatas e às vezes assistindo futebol. Quando não vai para os bares, ele marca encontros, com uma ou duas mulheres. Nas suas folgas, vai á Lapa/RJ, dançar gafieira, sempre muito bem acompanhado. França é muito debochado, ignorante e não aceita desaforo. Para tudo tem uma resposta na ponta da língua, mas quando lhe é dada uma missão, em locais de muito perigo, ele vai com todo vigor e disposição, arriscando sua vida. Ele nunca é reconhecido pela sua dedicação, por isso não dá a mínima para as suas patrulhas.

Cabo Neves – Um Cabo da PM muito correto e discreto. Uma vez por pouco ele não matou Johnie em uma missão no Morro do Querosene/RJ. França, seu parceiro, sempre diz para ele relaxar, mas ele não relaxa. Neves é gay, mas não parece, nem um pouco. Quando adolescente, namorou o seu primo durante três anos e já teve outros relacionamentos com homens. Ele nunca se relacionou com mulheres. Ingressou na PM interessado em ter envolvimento com homens. Ninguém desconfia que ele é gay, mas França desconfia. França sempre lhe apresenta belas mulheres, mas Neves nunca se interessa por nenhuma elas. Ele jura que não é gay, vive mentindo que gosta de mulher. Aos 25 anos, ele sempre anda com uma revista gay em sua farda, além de comprar vários artigos do gênero. Tudo isso, está guardado, dentro de Neves.
ATO I

Noite. Após uma tentativa frustrada de tentarem passar a noite na Rodoviária Novo Rio; Rodrigo, Luiza, Ruan e Denise foram parar em uma praça deserta e sombria perto do local.

Cena 1.1

Metralha está sentado em um banco da praça, observando tudo e ouvindo um som em seu discman. Em outro ponto da praça, Dolores também está sentada em um banco, portando sua bolsa, relógio de pulso e celular. Ela espera a pastora Olinda e Eliomar, que juntos, fazem uma oração em outra extremidade da praça.

RODRIGO

 
“Caramba... fiscal todo marrento! O cara não podia deixar a gente ficar, pelo o menos essa noite na rodoviária?”

LUIZA

“Ele tá certo, amor! Rodoviária não é hotel, não!”

RUAN

“Ele podia deixar a gente ficar lá, pelo o menos até amanhã de manhã! Agora nós vamos ficar zanzando por aí, a essa hora da noite, sem ter pra onde ir...”

DENISE


“O pior é que a gente não tem parente, amigo... nós não conhecemos ninguém que more aqui no Rio!”

(Rodrigo se senta em um banco da praça)

LUIZA

“Olha só que praça escura ...”


(Ruan observa Rodrigo)

RUAN


“Ah, não acredito... Rodrigo, levanta! Vamos agilizar! Pra onde nós vamos?”

DENISE


“Vai, gente! Decide logo! Eu tô morrendo de dor de cabeça...”
RODRIGO


“Já sei! Já sei! O que vocês acham da gente passar essa madrugada, no hotel de um real?”



(Luiza sente pavor do lugar)

LUIZA


“Você tá maluco, Rodrigo? Esse lugar deve ser todo sujo, cheio de rato, barata...”



(Ruan não conforma a frescura de Luiza)

RUAN


“Você tá querendo escolher, Luiza? A gente só tem cinqüenta reais e não temos para onde ir...”

DENISE


“Deixa de frescura, Luiza! Eu tô morrendo de dor de cabeça e não vejo à hora de descansar!”

LUIZA


“Tá, então vamos!”

RUAN


“Mais, Rodrigo! Onde fica esse hotel de um real?”

RODRIGO


“Não sei, cara... a gente precisa se informar!”

DENISE


“Será que tem vaga lá uma hora dessas?”



(Ruan observa Dolores)

RUAN


“Isso é o que veremos, amor... ...Gente, vamos perguntar aquela moça! Ela deve saber!”

RODRIGO


“É, boa idéia!”

Cena 1.2

Dolores está sentada em um dos bancos da praça e os casais vão em direção á ela. Rodrigo vai até Dolores.

RODRIGO


“Com licença! Boa noite! 

DOLORES

“Boa noite!”

RODRIGO

“Você sabe me informar, onde fica o hotel popular? Aquele hotel de um real?”


(Dolores se levanta do banco e medita rapidamente)

DOLORES


“Hum... não sei te informar, não... Eu estou esperando uma amiga! Ela trabalha aqui no Centro e eu acho que ela deve saber onde fica!”

RODRIGO


“Tudo bem, obrigado...”
DOLORES


“Espera a minha amiga!”

RODRIGO


“Cadê ela?”

DOLORES


“É aquela moça ali!”



(Dolores mostra a pastora Olinda e os casais a observam orando com Eliomar)

RODRIGO


“Aquela moça?”

DOLORES


“É!”
DENISE


“Ih, gente... ela deve demorar! Vamos se informar em outro lugar...”

DOLORES


“Não, espera só um pouquinho! Ela já deve está acabando! É até melhor vocês perguntarem a ela, do que saírem andando por aí! Esse lugar é perigoso! Volte e meia, tem assalto e até morte, por aqui!”

DENISE


“É que a gente tá com pressa, moça! Nós chegamos de Cabo Frio agora! Eu tenho quase certeza, que ela vai demorar...”

DOLORES


“Não... Ela já deve está terminando! Esperem... Hoje em dia, não se pode confiar em ninguém! Esse mundo está muito perigoso!”

RUAN


“Será que se eu ir lá perguntar, ela me informa?”

DOLORES


“É... tenta falar com ela!”

DENISE


“É, amor! De repente você consegue!”



(Ruan vai á Olinda, e a chama)

RUAN


“Com licença... boa noite... senhorita...”



(Olinda sequer abre os olhos, Eliomar e ela continuam orando. Ruan retorna)

RUAN


“Não deu! E agora?”



(Rodrigo observa Metralha)

RODRIGO


“Vamos perguntar aquele rapaz?”



(Ruan, Denise e Luiza observam o rapaz e não ficam com uma boa impressão dele)

LUIZA


“É melhor não perguntar, não, Rodrigo!”

DENISE


“Vamos se informar em outro lugar...”

RUAN


“É melhor mesmo, Rodrigo!”

RODRIGO


“Então, vamos ir embora! Boa noite, moça! Muito obrigado e desculpe o incômodo, tchau!”

DOLORES


“Que nada... cuidado, tchau!”



(Dolores se senta e os casais tomam destino)

Cena 1.3
Metralha tira os fones dos ouvidos e se levanta de seu banco.
METRALHA


“Hei, vocês!” 

(Surpresos, os casais olham para Metralha)

METRALHA

“Cês mermo! Cês tão perdidos? Eu posso ajudar vocês?”

RODRIGO


“Não, não precisa, não! A gente tá de saída!”



(Metralha saca o seu revolver e aponta para os casais. Dolores se levanta e fica atônita)

METRALHA


“Não tá mais! Não tá mais! Perdeu, perdeu! Passa tudo, passa tudo! Perdeu! Todo mundo passa tudo!”



(Os casais se rendem ao assaltante e entregam a ele todos seus pertences. Olinda e Eliomar param de orar e observam o que está acontecendo. Rapidamente, Eliomar vai à direção de Metralha)

ELIOMAR


“Não faça isso, irmão!”
METRALHA


“Quem te disse que eu sou teu irmão?”

      
(Metralha mata Eliomar a sangue-frio e vai até Dolores. Desesperada, Olinda vai até o corpo de Eliomar e fica muito chocada)

METRALHA


“Passa tudo, mocréia! Coloca tudo dentro da bolsa! Vai, mocréia! Eu não tenho a noite toda...”



(Dolores passa tudo o que tem á Metralha. Em seguida, Metralha vai até Olinda)

METRALHA


“Irmã! Passa a chave do carro!”

OLINDA


“Que carro?”



(Metralha dá chutes em Olinda)

METRALHA


“Tá pensando que eu sou otário? Tá pensando que eu sou idiota? Passa a chave do carro senão eu te mato!”



(Olinda entrega as chaves de seu carro para Metralha que em seguida foge, levando consigo tudo o que roubou)

Cena 1.4
As mulheres entram em pânico e gritam desesperadas, Rodrigo e Ruan tentam controlar a situação.
RODRIGO


“Calma, gente! Calma! Nós vamos chamar a polícia!”

RUAN


“Pode deixar que eu chamo, Rodrigo!”



(Denise segura no pulso de Ruan)

DENISE


“Não me deixa, amor! Por favor, não me deixa!”

OLINDA
(Gritando)


“Não tem uma ambulância nessa cidade! E a polícia? Cadê a polícia? Cadê essa polícia?”
RUAN


“Gente, eu tenho que chamar a polícia...”

Cena 1.5

Após serem assaltados por Metralha, os casais, Olinda e Dolores estão aterrorizados sem saberem o que fazer. Dolores a vista o Cabo Neves.

DOLORES


“Eles chegaram!”



(O Cabo Neves, portando uma pistola 45 chega á praça)

 CABO NEVES


“O que houve aqui?”



(Todos vão ao policial e começam a falar ao mesmo tempo o que aconteceu. O Cabo Neves não sabe a quem dar atenção. O Sargento França, portando um fuzil M16, chega à praça e fica enojado com tamanho falatório)

SARGENTO FRANÇA


“Cala boca! Todo mundo cala a boca!”

(Todos fazem silencio)

SARGENTO FRANÇA

 “Ô Neves! Vamô olhá a vítima!”



(Os policiais vão em direção ao corpo)

CABO NEVES


“Com licença! Por gentileza, fiquem longe da vítima!”



(Eles conferem o corpo de Eliomar. O Cabo Neves fica admirado ao reconhecer que é Rabiola, um ex. soldado do tráfico)

CABO NEVES


“Ih... É o Rabiola, sargento!”



(O Sargento França dá um breve sorriso de deboche)

SARGENTO FRANÇA


“Ah... esse aí é figurinha repetida! Há um tempo atrás, essa praga tava trocando tiro com a gente! Tava com essa bíblia de baixo do braço só de fachada! Esse aí, morreu tarde! Cês deram sorte, dele não matar vocês!”


(A pastora fica furiosa com as palavras do sargento)

OLINDA


“Mais respeito com o filho de DEUS! A palavra DELE diz: Não julgueis, para que não sejais julgados!”



(O Sargento França sorri de deboche) 

CABO NEVES


“Calma, minha senhora! Estamos aqui pra ajudar! Muita calma nessa hora!” 

Cena 1.6

Dolores conforta Olinda. Os casais estão isolados. O Sargento França está olhando com muito nojo para o corpo de Eliomar. Rodrigo vai até o Sargento França. O Cabo Neves vigia o corpo de Eliomar e ao mesmo tempo dá cobertura ao Sargento França.
RODRIGO


“Sargento, eu posso falar com o senhor?”

SARGENTO FRANÇA


“Fala, elemento!”

RODRIGO


“É que nós chegamos de Cabo Frio agora...”

SARGENTO FRANÇA


“Vocês todos?”

RUAN


“Não...”

SARGENTO FRANÇA


“Eu te perguntei alguma coisa? Cala a tua boca! Eu não tô falando contigo...”

RODRIGO


“Não, sargento! Quem chegou foi elas duas, ele e eu! Nós fomos assaltados e perdemos o pouco que tínhamos. Agora não temos pra onde ir...” 

SARGENTO FRANÇA


“E você espera que eu faça o quê? Que eu pague uma diária pra vocês no Copacabana Palace? ...Escuta só, elemento! O que eu posso fazer por vocês é no máximo um boletim de ocorrências! Do mais, não é responsabilidade minha!”

RUAN


“Por que o senhor não estava por aqui na hora do assalto?”

CABO NEVES


“Olha como você fala, hein, rapaz! Tu é muito folgado! Se você falar mais alguma coisa, tu vai preso! Entendeu? Acho bom você ficar quietinho aí!”  

SARGENTO FRANÇA


“...E você acha que eu obrigado a estar em todo o lugar? Isso aí que vocês viveram agora, eu vivo todo o dia! Tá pensando o quê? O Rio é bonito, mas viver aqui, não é fácil, não!”



(Rodrigo se vira para Luiza, Ruan e Denise)

RODRIGO


“Vamos ir embora gente...”

SARGENTO FRANÇA


“Ninguém vai ir embora! Eu não liberei ninguém! Enquanto eu não liberar, vai ficar todo mundo aqui!”



(O Sargento França pega em mãos o seu rádio)

SARGENTO FRANÇA


“Alfa? Aqui, delta! Na escuta? Informo que estarei levando o presunto para o necrotério agora! Informo que não vou esperar a ambulância! Repito, levarei o presunto pessoalmente ao necrotério! Copiado?”



(Pelo rádio, a central copia a informação do Sargento França. Ele guarda o rádio)

SARGENTO FRANÇA


“Senhoras e senhores, aqueles que foram assaltados, devem se dirigir a delegacia mais próxima para registrar o boletim de ocorrências! ...A senhorita fica! Os demais estão liberados!”

Cena 1.7

Os policiais pegam com Olinda os dados de Eliomar. Os casais se reúnem e Dolores os observa.

LUIZA


“E agora? Vamos fazer o B.O?”

RODRIGO


“Não... a gente tá com a cabeça quente! A gente precisa arrumar um lugar pra ficar! Amanhã, com a cabeça mais fria, a gente faz!”

DENISE


“Só se a gente dormir na rua! Por que pra onde nós vamos?”



(Dolores vai até os casais)

DOLORES


“Olha... eu tenho uma quitinete vazia lá no Morro do Querosene! Vocês podem ficar lá o tempo que precisarem! Eu não vou cobrar nada de vocês! Vocês querem ir?”



(Os casais ficam maravilhados)

RUAN


“Claro!”

DOLORES


“Então, me aguardem só um minuto!”  



(Dolores vai até a pastora Olinda)

DOLORES


“Com licença, pastora! Eu vou levar os casais para minha quitinete! A senhora vai precisar que eu ajude em alguma coisa?”
OLINDA


“Não! Pode ir! Eu vou acompanhar o corpo do Eliomar ao necrotério! Amanhã eu passo na comunidade!”



(Dolores volta até os casais)
DOLORES


“Vamos!”

     
(Os casais deixam a praça com Dolores. Os policiais também deixam o local carregando o corpo de Eliomar, a pastora os acompanha)

ATO II

Amanhecer. Quitinete de Dolores, local composto por um quarto e um banheiro. A quitinete é muito simples e humilde.

Cena 2.1

Os casais estão dormindo na humilde quitinete de Dolores. Por volta das 5 da manhã, Rodrigo olha o relógio, se levanta e chama Ruan.

RODRIGO


“Ruan, levanta! Já são cinco da manhã!”

RUAN


“Calma, Rodrigo! Me deixa dormir, mais um pouco!”

RODRIGO


“Não, Ruan! Levanta! A gente ainda tem que achar o lugar! Vamos Ruan levanta!”



(Ruan levanta muito cansado)

RUAN


“Nem dormi direito!”

RODRIGO


“Se esqueceu que hoje é o dia tanto esperávamos?”

RUAN


“A gente não pode se esquecer de fazer o B.O...”

RODRIGO


“Tá! Mais, primeiro o nosso trabalho! Depois a gente faz o B.O! Agora vamos!”



(Rodrigo e Ruan se despedem de Luiza e Denise, e deixam a quitinete)

Cena 2.2

Após um breve tempo, Dolores entra na quitinete e acorda Luiza e Denise. Dolores trás consigo sanduíches, bolo e café.
DOLORES


“Bom dia!”



(Com muito sono, Luiza e Denise se levantam e dão bom dia)

DOLORES


“Desculpe em acordar vocês tão cedo...”

LUIZA


“O que é isso...”

DOLORES

“Eu trouxe, sanduíches, bolo, café...” 

DENISE

“Não precisava se incomodar!”

DOLORES


“Eu vi os rapazes passarem pela minha casa! Eles nem tomaram café, não é?”

DENISE


“É... nossos namorados vieram ao Rio, para tentar vagas de trabalho, num lugar chamado...”

LUIZA


“Méier!”

DENISE


“É, Méier! E de lá talvez, eles façam o B.O!”

DOLORES


“Eu tenho que ir trabalhar! Como eu falei, vocês podem ficar aqui na minha quitinete o tempo precisarem! Podem ficar despreocupados que eu não vou cobrar nada de vocês! Fiquem a vontade, tá?”

LUIZA


“Tudo bem e muito obrigado! Qual é o seu nome?”

DOLORES


“Dolores!”

DENISE


“Que DEUS te abençoe, Dolores! Vai com Deus!”

DOLORES


“Se precisarem de alguma coisa, eu moro em frente à quadra do Taveira ou vocês podem ir á igreja, falar com a pastora Olinda! Tchau meninas, fiquem com DEUS!”



(Dolores deixa a quitinete)

Cena 2.3

Luiza e Denise estão sozinhas na quitinete de Dolores. Luiza e Denise degustam dos alimentos que Dolores trouxe como café da manhã para elas.
DENISE


“Luiza, a morte daquele rapaz não sai da minha cabeça! Aquilo foi uma tremenda covardia!”

LUIZA


“É, hoje em dia é assim... as pessoas matam, sem mais, nem menos...”



(Bicudo, armado, invade a quitinete espancando Capixaba. Bicudo joga Capixaba no chão e aponta sua arma para Luiza e Denise que entram em pânico)

BICUDO


“Nenhuma de vocês sai daqui! Se sair eu vou matar!”



(Capixaba é espancado covardemente por Bicudo na frente de Luiza e Denise)

Cena 2.4

Bicudo está espancando Capixaba na frente de Luiza e Denise, que estão chocadas. Marreta, revoltado e armado, invade a quitinete. Marreta observa Luiza e Denise. Ele fica muito furioso ao ver Bicudo espancando Capixaba.
MARRETA


“O quê, que tu tá fazendo, Bicudo? Para com isso agora! Eu tô mandando, parar agora!”



(Bicudo para de espancar Capixaba)

MARRETA


“Tu tá espancando o cara com ordem de quem?”

BICUDO


“Foi a Johnie, Marreta! Ela falou que perdeu a paciência com esse pela-saco e mandou espancá até a morte!”

MARRETA


“O quê ele aprontou dessa vez?”

BICUDO


“Essa peste, tava roubando uma coroa que tava saindo do banco! E o pior, Marreta! O cara não sabe nem roubar! Chegou na coroa com uma faca de cozinha! Aí os alemão pegaram e trouxeram pra Johnie! Ela não pensou duas vezes e mandou eu bater nele até morrer! E oh.. ela tava te procurando lá na diretoria! Onde é que tu tava?”



(Marreta fica indignado com o abuso de Bicudo)

MARRETA


“Pra que você quer saber? Não te devo satisfação da minha vida! Agora, some da minha frente, Bicudo! Vai ver como é que tá o movimento! Vão bora, Bicudo! Rala peito daqui!”



(Bicudo deixa o local. Marreta se agacha diante de Capixaba)

MARRETA


“Tu de mancada de novo... né, Capixaba?”
CAPIXABA


“Foi à primeira vez, Marreta! Eu não vou mais fazer isso!”
MARRETA


“Capixaba, você vai pegar esse seu traseiro imundo, e vai sumir com ele daqui do morro! Eu nunca mais eu quero ver tua cara! Entendeu, Capixaba?”

CAPIXABA


“Me dá uma chance, Marreta! Por favor...”

MARRETA


“Capixaba, eu já falei e não vou repetir, vaza!”



(Capixaba se levanta e deixa à quitinete correndo. Marreta se levanta)

MARRETA


“E vocês duas? Quem são vocês? Eu quero saber o quê, quê vocês duas tão fazendo aqui?”

DENISE
 


“Moço, por favor! Não faz nada com a gente não! A gente não fez nada...”

MARRETA


“Calma! Vocês querem ficar com calma! Eu não vou fazer nada com vocês! Eu só quero saber, quem são vocês duas?”

LUIZA


“Moço, a gente só tá aqui de passagem! Nós chegamos com os nossos namorados de Cabo Frio! Eles saíram pra ver um trabalho e já devem estar chegando...”

MARRETA


“Quando eles voltarem, eu aconselho vocês a arrumarem outro lugar pra ficar! Caso o contrário, vocês serão obrigados a conviver com essa violência no dia a dia de vocês! Aqui o coro-come! E isso que vocês viram agora, não é nada!”

(Marreta deixa a quitinete. Luiza e Denise ficam chocadas)
Cena 2.5


Rodrigo e Ruan retornam abatidos á quitinete. Luiza e Denise quando vêem seus namorados, os abraçam. Rodrigo e Ruan se sentam em lugares diferentes.

DENISE


“Que cara é essa, hein... pelo visto já estou vendo que não deu certo!”

LUIZA


“E aí? Vocês conseguiram? Por favor, sem brincadeira! Porque que o nosso dia já começou horrível! Como vocês foram lá?”

RODRIGO


“Fomos mal...”

RUAN


“Mal? Você não tem expressão pior do que essa não? Chegamos lá, o coroa ignorou a gente! Nós falamos que viemos de longe para ter esse emprego, mais sabe o que ele falou? O quê ele falou, Rodrigo?”

RODRIGO


“Eu só lamento por vocês! As vagas foram preenchidas!”



(Denise fica inconformada)

DENISE


“Por quê, tá tudo dando errado pra gente, hein? Nós saímos de Cabo Frio numa boa, de cara nós fomos assaltados... agorinha mesmo aqui, me entra um cara sendo espancado...”



(Os rapazes ficam impressionados)

RODRIGO


“O quê?”

RUAN


“Um cara sendo espancado?”
LUIZA


“Foi horrível! A Denise e eu, estávamos aqui tomando café, quando dois caras entraram do nada! Um deles apontou uma arma pra gente, e nós entramos em pânico! Aí, um começou a espancar o outro! Depois entrou outro cara, e nos aconselhou a deixar esse lugar! É mentira, Denise?”

DENISE


“Verdade!”

(Rodrigo balança a cabeça negativamente)
DENISE

“A gente pensando que esse trabalho ia dar certo, e deu no que deu... agora eu pergunto pra vocês! E agora? Me diz, e agora?”


(Ruan medita)

RUAN


“Uma vez quando eu era criança, a minha mãe me disse: filho, quando você for adulto, vai chegar um momento na sua vida, que você vai se encontrar em uma encruzilhada! Com quatro caminhos pra escolher! O primeiro caminho, é você voltar de onde saiu! O segundo, é o caminho difícil! Cheio de espinhos, sacrifício e muito trabalho! O terceiro, é o caminho fácil! Que você pode passar sem dificuldade nenhuma! E o quarto caminho, é o suicídio!”



(Todos ficam em silêncio)

RODRIGO


“Então quer dizer que nesse momento, nós estamos em uma encruzilhada com quatro caminhos para escolher?”

RUAN


“Quatro caminhos uma escolha!”



(Rodrigo medita)

RODRIGO


“Quer saber, eu vou escolher o caminho difícil! Podem me chamar de: otário, idiota... eu sei que eu vou sofrer no caminho difícil! Mais eu tenho certeza, que lá na frente eu serei um vencedor!”

(Luiza abraça Rodrigo)

LUIZA


“Então somos dois! Porque eu estou com você nesse caminho difícil!”

DENISE


“Dois não, três! Três não, quatro! Não é, Ruan?”
RUAN


“Não! Eu vou escolher o caminho fácil!”



(Rodrigo, Luiza e Denise acham graça)
RODRIGO


“Fala sério, Ruan? Você vai escolher o caminho fácil?”

LUIZA


“Imagina só, o Ruan... O bandido mais temido do Rio de Janeiro! Não, não! Para, Ruan! Para!”



(Rodrigo, Luiza e Denise sorriem. Ruan fica furioso)

RUAN


“Eu tô cansado de ser chamado de otário, idiota... pra ser sincero, eu tô cansado de ser certinho e quebrar a cara! Tem gente que escolhe o caminho fácil, e se dá muito bem!”



(Rodrigo leva a sério as palavras de seu amigo)

RODRIGO


“Que isso, Ruan? Nós dois crescemos juntos! Sempre aos trancos e barrancos a gente levou a vida! Olha que caminho você está escolhendo, hein...”

RUAN


“Tudo dá errado pra gente, Rodrigo! A vida inteira a gente sofreu! Teu pai te abandonou antes de você nascer! A sua mãe tá lá em Cabo Frio, deitada em uma cama com câncer! Meu pai morreu de overdose! A minha mãe me abandonou! A minha vida inteira, eu nunca fiz coisa errada! E minha vida é só desgraça! Por isso nessa encruzilhada, eu vou escolher o caminho fácil!”

(Denise não se conforma com a escolha de seu namorado)

DENISE


“Ruan, olha pra mim! Diz que tudo isso é mentira! Diz que tudo isso é brincadeira! Pelo amor de Deus!”

RUAN


“Denise, cala a boca! Quem escolhe o caminho que eu quero seguir sou eu!”



(O clima fica muito tenso)

RODRIGO


“A pastora Olinda, convidou a gente pra almoçar! Vamos?”

LUIZA


“Mesmo! Eu estou morrendo de fome!”



(Rodrigo, Luiza e Denise vão em direção á saída da quitinete e Ruan permanece no local)

DENISE


“Você não vai almoçar, Ruan?”

RUAN


“Não tô com fome!”

DENISE


“Vem almoçar, Ruan...”

RUAN


“Denise, me deixa em paz, por favor!”

RODRIGO


“Vamos, Denise! O Ruan não vem!”



(Rodrigo, Luiza e Denise deixam a quitinete. Ruan fica pensativo e após um tempo, também deixa o local)
ATO III

Tarde. Em uma laje, ponto alto do morro do Querosene. Reduto dos bandidos e ponto de venda de drogas. Na laje há um precipício, que possui uma vista maravilhosa da cidade do Rio de Jeneiro.
Cena 3.1
Torresmo, portando um fuzil AK-47, admira um fuzil calibre 762. Revoltado e armado, Bicudo chega ao local.
TORRESMO


“Qual foi, Bicudo? Tá bolado?”

BICUDO


“Na moral, neguinho! Já tô de saco cheio do Marreta! O cara vive pegando no meu pé...”
TORRESMO

“Tu tem que batê de frente, parceiro! Se tu não batê de frente, ele vai sempre esculachar! Vê se ele se mete comigo? Comigo a chapa esquenta! Mais pra tu se alegrá, toma esse fuzil pra tu!”

(Torresmo passa o fuzil calibre 762 á Bicudo)
BICUDO


“Valeu, braço!”

(Tenso, Ruan chega ao local e é observado pelos bandidos)

TORRESMO


“Qual foi, cidadão?”

RUAN

(Tenso)


“Aí, irmão! Eu quero falar com o dono morro!”

TORRESMO


“Tu tá pensando que é assim? Tu chega do nada aqui na boca e quer falar com o dono morro... não é assim, que a coisa funciona aqui não! Primeiro você desenrola comigo! Depois com o Dono do Morro! Entendeu?”

BICUDO


“Eu sou o dono do morro! O quê, que tu quer?”

RUAN


“Eu não vim aqui pra falar com sardinha! Eu vim aqui pra falar com o tubarão...”



(Bicudo dá uma coronhada com seu fuzil em Ruan, o mesmo cai no chão e é chutado pelos bandidos)

BICUDO


“Repete o que tu falou! Repete! Eu tô doido pra dá um tiro com o meu fuzil novinho na tua boca!”

TORRESMO


“Vamo apagar ele, Bicudo!”



(Torresmo e Bicudo se preparam para matar Ruan)
Cena 3.2

Bicudo e Torresmo estão com suas armas apontadas para Ruan. Armados, Johnie e Marreta chegam à laje.
JOHNIE


“Com ordem de quem vocês vão matar o cara? Só quem manda matar aqui é eu! Se vocês matarem alguém aqui, sem a minha ordem, eu mato vocês dois!”



(Torresmo e Bicudo ficam calmos. Ruan se levanta)

JOHNIE


“Quem é tu? O que tu faz aqui?”

RUAN


“Eu sou o Ruan! Eu vim de Cabo Frio com a minha namorada, pra ver um emprego aqui no Rio, só que o coroa me deu um calote! Pra completar, a gente foi assaltado e só tamô com a roupa do corpo! Aí eu, decidi vir aqui, pra fechar com vocês!”



(Os bandidos sorriem de Ruan)

JOHNIE


“Só porque não conseguiu arrumar um emprego honesto, o cara sobe no meu morro, pedindo pra fechar comigo! Essa é muito boa!”
RUAN


“Eu tenho experiência nessa vida! Já roubei, já matei, tenho intimidade com armamento! Se eu fechar com vocês, eu não vou decepcionar!”

JOHNIE


“E aí, Marreta? O quê, que tu diz?”

MARRETA


“Ó, Johnie! A gente nunca viu esse cara aqui no morro! Sabe lá, quem é? De repente ele é de outra facção e tá querendo a tua confiança, pra depois te matar e ficar no teu lugar! Eu vi a namorada dele lá embaixo! Ela me contou a mesma história! Eu não acredito neles não! Na moral, Johnie! É melhor você despachar esse cara e a namorada dele daqui do morro!”

JOHNIE


“Chega aí, Marreta!”



(Johnie vai para um canto da laje com Marreta e conversa com ele em off. Após a conversa, Johnie vai até o precipício da laje)

JOHNIE


“Vem aqui, Guerreiro!”



(Johnie e Ruan ficam diante do precipício)
JOHNIE


“Você faria qualquer coisa, pra fazer parte da minha facção?”



(Ruan medita)

RUAN


“Faria! Eu faria qualquer coisa!”

JOHNIE


“Pra você fazer parte da minha facção, você vai ter que matar um policial, e trazer a identidade militar dele suja de sangue, aqui na minha mão! E aí, tu topa?”

RUAN

(Sorrindo)


“Claro! Isso pra mim não é nada!”
JOHNIE


“Você tá rindo de quê? Eu sou dentista por acaso? Você não tem muito tempo não! Vai! Se adianta, mané! Some da minha frente!”



(Ruan deixa o local)
Cena 3.3

 
Torresmo e Bicudo conversam em off. Marreta vai até Johnie.
MARRETA


“Na moral... não vou com a cara desse maluco! E, ó! Não senti firmeza no que ele falou não, hein! Essa história dele, tá muito mal contada! Eu acho que esse cara, tá querendo te enrolar... se eu fosse você, mandava esse cara sumir daqui do morro! Se liga no papo que eu tô ti dando, hein...”
JOHNIE


“Qual foi, Marreta? Tu não vai com a cara de ninguém, hein! Vamo da uma chance pro cara! Tá vendo que ele e a namorada tão no fundo do poço! Vamo ajudar a cara! Aí, vamo descer lá no Taveira, tomar uma loirinha, fumar um café...”
TORRESMO


“Sem esquecer do açúcar...”

JOHNIE


“Claro! Eu quero ficar doidona pro baile de logo mais! Aí, Bicudo! Manda geral ficar na atividade, hein!”

BICUDO


“Xá cum nós, chefia! Xá cum nós!”



(Johnie deixa a laje acompanhada por Marreta e Torresmo. Bicudo deixa o local sozinho)
ATO IV
Morro do Querosene, à tarde, quitinete de Dolores.
Cena 4.1

Rodrigo, Luiza e Denise chegam á quitinete muito chateados.

RODRIGO


“É, não é fácil! Esse caminho difícil não é fácil! Eu não entendo, por que tudo dá errado pra mim?”
LUIZA


“Amor, nós estamos sofrendo agora, mas temos que crer em DEUS! Temos que crer que tudo vai dar certo e que Deus irá fazer justiça!”

DENISE


“Sim, DEUS fará justiça!”

RODRIGO


“É como diz o ditado: A justiça de DEUS tarda, mais não falha!”

Cena 4.2


Alguém bate a porta de entrada da quitinete. Luiza e Denise ficam apreensivas. 

DENISE


“Quem deve ser?”

Rodrigo


“Isso é o que vamos ver!”



(Alguém bate a porta novamente e Rodrigo vai até ela)

LUIZA


“Amor, cuidado...”



(Do lado de fora da quitinete...)
OLINDA


“Sou eu, a pastora Olinda!”



(Do lado de dentro...)

Rodrigo


“É a pastora Olinda!”
(Luiza e Denise ficam tranqüilas. Rodrigo abre a porta e se depara com Olinda)
OLINDA


“Oi, pessoal!”

(Rodrigo, Luiza e Denise recepcionam a pastora)
Cena 4.3


Rodrigo, Luiza e Denise estão sentados e a pastora Olinda também.

OLINDA

“Eu trago boas notícias! Em especial pra você, Rodrigo! Eu liguei pro meu irmão, contei e a sua situação. Ele disse pra eu levar você ao Palácio Guanabara! Lá, você vai fazer um teste para trabalhar com Relações Públicas! É um excelente trabalho! Caso você passe no teste, o trabalho é seu!”


(Rodrigo fica maravilhado)

Rodrigo


“Muito obrigado, pastora! Que DEUS te abençoe!”

LUIZA


“Esse trabalho é seu, amor! Eu tenho certeza!”



(Luiza abraça Rodrigo e lhe dá um beijo)

RODRIGO


“Com certeza, amor! Com certeza! A senhora me passa o endereço, porque eu vou agora!”

OLINDA


“Um dos irmãos da igreja, me emprestou sua Kombi! Eu lhe dou uma carona!”
RODRIGO


“Então vamos!”



(Todos se levantam)

LUIZA


“Nós podemos ir?

OLINDA


“Claro! Não é bom vocês ficarem sozinhas aqui! Vamos”



(Olinda deixa a quitinete com Rodrigo, Luiza e Denise)
ATO V

Madrugada, na praça deserta e sombria, próximo a rodoviária Novo Rio. Mesmo local, na qual, Rodrigo, Luiza, Ruan, Denise, Olinda e Dolores foram assaltados e Eliomar foi morto.
Cena 5.1

O Sargento França, portando um fuzil M16 e o Cabo Neves, portando uma pistola 45, então caminhando pela praça fazendo a patrulha.
SARGENTO FRANÇA


“Aí, cara... Quando eu fico de serviço eu fico boladão! Ainda bem que eu só pego patrulha contigo! 
CABO NEVES


“É...”



(O sargento e o cabo param e ficam sem assunto para conversar por um tempo)

SARGENTO FRANÇA


“Aí, Neves! Desculpa te perguntar... você ainda tá no queijo?”



(O cabo se sente constrangido com a pergunta do sargento)

CABO NEVES


“Que isso, sargento! O senhor sabe como é né... eu não tenho tempo nem pra mim! Que dirá pra essas coisas...”
SARGENTO FRANÇA


“Tá na hora de você colocar esse polenguinho pra fora, cara...”

CABO NEVES


“O que é isso, sargento...”

SARGENTO FRANÇA


“Serio, rapaz! ...Olha só! Eu marquei com duas loirinhas, ma-ra-vi-lho-sas! As duas moram sozinhas e são cheias de fogo... Eu posso dividir uma com você! É aqui pertinho! Vamo bora?”

CABO NEVES


“E quem vai ficar na patrulha, sargento? O Rabiola morreu aqui ontem, aquele pessoal foi assaltado, quase todo o dia aqui o bicho pega... e o Coronel mandou a gente ficar esperto, Sargento!”

SARGENTO FRANÇA


“Rapaz, eu tô cagando e andando pro Coronel! Não é ele que fica subindo morro pra cima e pra baixo trocando tiro com bandido! Não é ele que fica aqui na patrulha com a gente! Eu sou policial mais não sou de ferro! Tenho direito de curtir uma mulherzinha, tomar uma cervejinha, dançar minha gafieira... e quanto a esse lugar... isso aqui já tá entregue aos vermes há muito tempo! Agora tu vem, ou não vem?”

CABO NEVES


“Não, sargento! O senhor pode ir sozinho! Pode deixar que eu fico na patrulha!”

SARGENTO FRANÇA


“Beleza! Já que você não quer, eu vou ficar com duas loirinhas só pra mim! Mas, ó, rapaz! Não vai me queimar pro Coronel, não, hein... se o rádio me chamar, inventa um caô, aí!

(O sargento vai rumo ao seu destino quando no meio do caminho se lembra de algo)

SARGENTO FRANÇA

 “Ah... pra você não ficar, sem fazer nada...”


(O Sargento França tira de sua farda uma revista masculina e entrega ao Cabo Neves)

CABO NEVES


“Que isso, sargento?”

SARGENTO FRANÇA

 
“É uma revista masculina pra você! Depois você entra lá na viatura e dá uma espancada no macaco!”


(O Cabo Neve fica abismado)

 CABO NEVES


“Eu não quero isso não! Toma, pode levar!”
SARGENTO FRANÇA


“Ih... tô começando a desconfiar, que você não gosta de mulher!”

CABO NEVES


“É claro que eu gosto de mulher!”

SARGENTO FRANÇA


“Eu já coloquei varias mulheres na tua fita e você sempre arruma um jeito de fugir! Tô ti dando uma revista, você não quer! Posso te perguntar uma coisa?”

CABO NEVES


“Pode!”

SARGENTO FRANÇA


“Tu é gay, Neves?”

CABO NEVES


“Ih... sai fora, sargento! Eu não sou gay, não...”



(O Sargento França fica irado)

SARGENTO FRANÇA


“Ah... Se você é gay ou não, isso é problema seu! Eu vou brincar com as loirinhas! Fui!”



(O Sargento França deixa a presença do Cabo Neves)

CABO NEVES


“A revista do senhor, sargento... Sargento, a revista...”



(O Sargento França deixa a praça e o Cabo Neves fica sozinho na patrulha com a revista na mão)
Cena 5.2

O Cabo Neves está sozinho na patrulha com a revista masculina na mão. Ele olha a capa da revista e balança a cabeça negativamente. Neves rasga a revista e a joga na lixeira. 

Após um tempo, ele olha para os lados, tira de sua farda uma revista gay, a admira as fotos do conteúdo da revista e acaricia o seu corpo.
 Com a pistola em seu coldre, o cabo fica totalmente distraído, quando Ruan, por trás, tira a pistola de seu coldre e o rende.
RUAN


“De joelhos! De joelhos!”

(O cabo larga a revista e fica de joelhos)

RUAN

“Cadê aquele sargento? Fala agora senão eu te mato!”

CABO NEVES


“Eu não sei, cara! Eu não sei...”



(Ruan agride o cabo que em seguida, cai no chão. Ruan pega o Cabo Neves, o rende e coloca a pistola na cabeça do cabo)

RUAN


“Eu vou contar até três! Se você não falar eu vou te matar!”

CABO NEVES

 “Tá bom, tá bom... ele foi à casa de duas mulheres aqui perto!”

RUAN

“Onde?”

CABO NEVES

 
“A casa de duas mulheres, aqui perto!”

RUAN

“Desgraçado!


(Ruan atira com a pistola na cabeça do Cabo Neves, mas a arma não funciona)

RUAN

“Droga... não funciona...”

CABO NEVES

 
“Tá descarregada, miserável!”


(Ruan joga o Cabo Neves no chão. O Cabo Neves sai correndo, Ruan carrega rapidamente a pistola e atira no cabo, que cai no chão agonizando. Ruan vai até o corpo do Cabo Neves e coloca uma das solas dos pés, no peito dele)

CABO NEVES

 
“Vai me matar?”

RUAN

 
“Eu necessito, te matar!”



(Ruan dá tiros no Cabo Neves, que morre. Ruan fica desesperando)

RUAN


“Identidade militar! Cadê a identidade militar!”

(Ruan procura na farda do cabo a identidade militar e a encontra)

RUAN

“Achei! Agora tem que sujar ela de sangue!”



(Rapidamente, Ruan suja a identidade militar com o sangue do cabo. Ruan cata a revista gay do chão, a coloca na farda do cabo e esconde o corpo atrás de um banco da praça. Ruan deixa o local)
ATO VI

Tarde. Laje, ponto alto do morro do Querosene.

Cena 6.1

A laje está vazia e sem movimento. Marreta chega ao local e vai até o precipício. Ele pega o seu celular e nele faz uma ligação. O número do telefone que ele ligou chama, após um curtíssimo tempo alguém atende.
MARRETA


“E aí? Vai rolar? ...Não? Mais você prometeu! Olha, eu já tô cansado de você ficar me enrolando! Hum... sei...”



(Jonhie chega ao local com um jornal nas mãos. Ela se senta em sua poltrona e lê o jornal. Marreta continua falando ao seu celular, só que agora em off)

JOHNIE
(Lendo o jornal)


“Esses alemão, já fizeram de tudo pra me pegar! Só que o dia que eles me pegarem, o Sargento Garcia vai prender o Zorro!”



(Ruan, portando a pistola 45 do Cabo Neves, chega á laje)

JOHNIE


“Olha só quem chegou! O coitadinho de Cabo Frio! E aí? Tu fez o que eu te mandei?”



(Ruan entrega a identidade militar suja de sangue nas mãos de Johnie)

JOHNIE


“Caramba! Toda suja de sangue! Tu é bom mermo, hein...”



(Johnie olha bem para a identidade)

JOHNIE


“Espera aí! ...Esse pela-saco quase me matou né, Marreta? Marreta! Ô Marreta!”



(Marreta continua falando ao celular)

MARRETA


“Você sabe que eu te quero, mais do que tudo nesse mundo!”
JOHNIE


“Como é que é, Marreta? Vai ficar de neurose?!”

MARRETA
(Falando ao celular)

“Hoje! Tá beleza! Um beijo, Tchau!”



(Marreta desliga o celular e vai á Johnie)

MARRETA


“Foi mal, Johnie!”

JOHNIE


“Caraca, Maluco! Tô querendo falar uma parada contigo, e tu não responde! Volte e meia, tu tá falando nesse celular! Tu tava falando com quem, Marreta?”

MARRETA


“Sabe aquela morena maravilhosa, que eu tô pegando?”

JOHNIE


“Qual?”

MARRETA


“Aquela que eu tava ontem no baile! Ela tá me ligando toda hora! Eu tô apaixonado, Johnie! Tô doidinho pra ver ela...”

JOHNIE


“Que eu me lembre ontem no baile, te vi agarrado com uma loira, hein, Marreta... eu acho que é aquela que vem lá do Vidigal...”
MARRETA


“Qual foi, Johnie? Ontem tu tava chapadona que tu não viu nada! Pode perguntar pra geral! Minha mina, é uma morena lá do Leme!

JOHNIE


“Tô ligada, Marreta! Fiz isso só pra te testar... se tem alguém, que eu boto fé, esse alguém é você! Eu sei, que tu é um cara, que nunca vai vacilar comigo! Tu é meu fiel de verdade, Marreta!”

MARRETA


“É nós, Johnie! É nós!”
RUAN


“E como fica a minha situação?”

MARRETA


“Tu fez o que ela mandou?”

RUAN


“Fiz...”

MARRETA


“Deixa eu ver, Johnie!”



(Johnie entrega a identidade militar a Marreta. Ele a olha bem)

MARRETA


“Caramba... é o Neves! Esse desgraçado quase te matou, Johnie! Tu lembra dele?”

JOHNIE


“Lembro! Foi naquele dia que os alemão brotaram do nada... eu quase perdi a minha vida, por causa desse miserável! Aí, de Cabo Frio! Tu mandou bem pra dedéu, hein! Pode ficar tranqüilo, que agora eu vou te fortalecer! O que tu precisar, tu pode contar comigo! Só que tudo o que tu for pensar em fazer aqui no morro, tu fala comigo! Entendeu, mané?”

RUAN


“Entendi! Entendi...”
Cena 6.2

Bicudo chega à laje espancando Metralha, que está amarrado e ensangüentado. Bicudo joga o assaltante na frente de Johnie, que revoltada se levanta de sua poltrona.
JOHNIE


“O quê, que essa praga, tá fazendo aqui, Bicudo?”

BICUDO


“Chefia, tava estrupando uma novinha lá no Taveira! A mina ficou toda machucada! A novinha gritando: Para! Para! Para! E esse comédia não parava! Geral ouviu e fechou em cima dele! E agora? O que nós faz, Chefia?”
JOHNIE


“Maior vacilação, hein, Pedro! Te fortaleço pra caramba, e você me sacaneia pra caramba! Aí, bandidinho de asfalto, é fogo!”

METRALHA


“Te juro que não piso mais meus pés aqui nesse morro, Johnie! Te juro!”

JOHNIE


“Pau que nasce torto, nunca se endireita! Se eu livrar a tua cara hoje, amanhã tu vai tá subindo aqui de 
novo e vai estrupar outra novinha! Aí, Pedro! A gente vai te enterrar, por aqui mermo!”

RUAN


“Caramba, que mundo pequeno, hein? Você se esqueceu de mim? Lembra daquele assalto na praça, perto da rodoviária... eu perdi tudo por sua culpa!”



(Ruan dá chutes em Metralha)

JOHNIE


“Ah... então quer dizer que foi você, que assaltou o parceiro aqui, né?”

METRALHA


“É mentira, Johnie! Eu nunca vi esse cara! Qual é, Johnie? Tu vai acreditar no cara? Pó, Marreta? Me tira dessa cara! Não me deixa morrer, não! Qual é, Marreta?”
MARRETA


“Tu tem que, tomar vergonha na cara, Metralha! Você não tem necessidade de ficar fazendo isso!”

JOHNIE


“Pedro, qual é o nome desse Morro?”

METRALHA


“O nome desse Morro?!”

JOHNIE


“Qual é o nome desse Morro?!”

METRALHA


“Mais como assim... o nome desse Morro?!”



(Marreta dá chutes em Metralha)

MARRETA


“Qual o nome desse Morro, Metralha?!” 

METRALHA


“Querosene! Querosene! Morro do Querosene!”

JOHNIE

“De Cabo Frio! Vai com o Bicudo, pegar o que ele falou!”

BICUDO


“Chega aí, braço!”



(Ruan e Bicudo vão pegar o querosene)

METRALHA


“Querosene? Querosene! Não, Johnie! Querosene, não! Por favor, Johnie!”
Cena 6.3


Johnie e Marreta estão de pé, Metralha está diante deles, amarrado e ensangüentado. Metralha está agoniado. Ruan e Bicudo chegam, cada um com um galão de querosene.
JOHNIE


“Joga querosene nele!”



(Ruan e Bicudo jogam todo o querosene em Metralha, que por sua vez, grita muito. Johnie tira de seu bolso uma caixa de fósforos e entrega a Ruan)

JOHNIE


“Taca fogo nele!”


(Ruan fica pensativo com a caixa de fósforos na mão)

JOHNIE


“Taca fogo nele! Pode tacar! Eu tô mandando!”



(Ruan tira um palito da caixa e o risca, imediatamente Marreta vai até Ruan e apaga o fósforo, Johnie fica muito furiosa)

JOHNIE


“Qual foi, Marreta? Tá de sacanagem?”

MARRETA


“Johnie, não vale a pena...”

JOHNIE


“Tá com peninha do cara? Vai! Taca fogo nesse miserável...”

MARRETA


“Pó, Johnie! Pensa na mãe da cara? Ela vai ficar desesperada quando souber que o filho dela desapareceu! Com certeza vai ter um X9, que vai explanar a parada! Aí, a chapa vai esquentar! Vai ter alemão pra caramba, subindo o Morro atrás do corpo! Depois não vai dizer, que eu não te avisei!”



(Johnie fica pensativa)

JOHNIE


“Sempre pensando nas conseqüências né, Marreta? Escuta só, Pedro! Se eu te ver aqui no morro, mais uma vez, eu juro diante de DEUS, que eu te queimo vivo! Entendeu?”  

METRALHA


“Já é, Johnie! Já é! Tu nunca mais, vai me ver na tua vida!”



(Bicudo segura os galões vazios que continham querosene)

MARRETA


“E trate, de parar de assaltar, hein, rapaz!”

JOHNIE

“...De Cabo Frio, espanca ele! Depois solta ele lá em baixo! Não é pra matar, não! É pra bater, hein, mané!”

RUAN


“Já é!”

(Furioso, Ruan pega Metralha do chão e deixa a laje levando o assaltante) 

JOHNIE

“Bicudo, se adianta!”

(Bicudo deixa o local levando os galões) 
JOHNIE

“Marreta! Vamo lá no Taveira ver o que aconteceu!”



(Johnie deixa a laje com Marreta)
ATO VII

Noite. Quitinete de Dolores.

Cena 7.1


Denise chega abatida á quitinete, ela se senta e reflete sobre a vida. Após um tempo, Rodrigo e Luiza chegam ao local, felizes e abraçados. Rodrigo trás nas mãos uma garrafa de champanhe e taças. Denise se levanta para recebê-los.

DENISE


“Rodrigo! Luiza!”

RODRIGO


“Ah, Deus é muito maravilhoso! Denise, eu consegui!”

DENISE


“Mesmo! Meus parabéns, Rodrigo! Você merece!”

(Denise abraça Rodrigo)

RODRIGO


“Obrigado, Denise!”

LUIZA


“Parabéns, meu amor! Valeu a pena todo esse sacrifício, não é verdade?”



(Luiza beija Rodrigo)

RODRIGO


“Com certeza! O sacrifício é o preço do caminho difícil! E eu estou tão feliz, que eu comprei uma garrafa de champanhe, para nós brindarmos esse momento tão especial!”



(Rodrigo abre a garrafa de champanhe e serve a Luiza e Denise nas taças)

RODRIGO


“Um brinde a vitória!”



(Todos brindam as taças)
RODRIGO, LUIZA E DENISE


“Saúde!”



(Eles tomam champanhe, respectivamente)

Cena 7.2


Rodrigo, Luiza e Denise estão felizes e comemorando, tomando champanhe, respectivamente. Ruan, revoltado e com um cheiro muito forte de querosene, entra na quitinete.
RUAN


“É... a coisa tá boa, né? Que amigos são vocês, hein... nem me convidaram pra festa!”

RODRIGO


“Ruan, onde você estava, rapaz? Você sai, não fala pra onde vai! deixa a gente preocupado com você...”

RUAN


“Vocês aqui tomando champanhe, tão preocupado comigo? É ruim, hein...”



(Luiza sente em Ruan um cheiro de querosene)

LUIZA


“Ruan, você tá com cheiro forte de querosene! Você estava onde?”

RUAN


“Não te interessa!”



(Luiza fica revoltada com tamanha estupidez de Ruan)

LUIZA


“Caramba, Ruan! Parece que depois que você veio pra cá, você ficou azedo! Eu não tenho culpa dos seus problemas não...”
RODRIGO


“Calma, Luiza! Calma...”

LUIZA


“Rodrigo, a gente não pode falar nada com ele, que ele responde desse jeito! Ainda bem, que nós vamos embora!”

RUAN


“Embora? Vocês vão pra onde?”

RODRIGO


“Nós vamos ficar em um hotel baratinho, até arrumar uma casa!”

RUAN


“Com que dinheiro?”

RODRIGO


“A pastora Olinda, me indicou para fazer um teste com o irmão dela, que trabalha no Palácio Guanabara.”

RUAN


“Teste de que?”

RODRIGO


“Pra trabalhar no setor de relações públicas! Fiz o teste, passei e expliquei a minha situação. Eles me deram um vale de 500 reais e amanhã mesmo, já vou começar a trabalhar!”

RUAN


“É mermo! E quê, vocês tão esperando pra meter o pé?”



(Rodrigo fica indignado com Ruan)

RODRIGO


“Quem te viu quem te vê, hein, Ruan...”



(Ruan parte pra cima de Rodrigo e os dois ameaçam brigar. Luiza entra na frente de Rodrigo e Denise na frente de Ruan. Elas tentam acalmar seus namorados)
RUAN


“Não se mete na minha vida, não! Não se mete, não!”

DENISE


“Gente, me deixa conversar a sós com o Ruan, por favor!”

LUIZA


“Vem, Rodrigo! Vamos sair! Vem, Rodrigo...”

(Rodrigo e Luiza deixam a quitinete)

Cena 7.3


Ruan e Denise estão a sós na quitinete. Denise se senta. Ruan continua de pé e fica muito nervoso.
DENISE


“Ruan, por favor... você pode se sentar, pra gente conversar...”



(Ruan se senta)

DENISE


“Por que, você tá agindo desse jeito com a gente, Ruan? Depois que aquele trabalho não deu certo você é outra pessoa! O quê, que tá acontecendo?”

RUAN


“Eu tava cansado, daquela porcaria de vida que a gente levava! Eu nunca tenho o que eu quero! Eu quero comprar uma moto, não tenho dinheiro! Eu quero comprar um tênis de marca, não tenho dinheiro! Eu quero comprar um cordão de ouro, não tenho dinheiro! É por isso que eu tô no caminho fácil! Assim eu não vou precisar me matar, pra ganhar salário mínimo, e não ter aquilo que eu quero!”

DENISE


“Como você é cabeça dura, hein, Ruan... você não está careca de saber, que tudo o que vem fácil vai fácil! Você já viu muitos exemplos de pessoas que perderam a vida porque escolheram o caminho fácil! É melhor você abrir os seus olhos, antes que seja tarde...”

RUAN


“Se eu morrer, amanhã vai entrar outro pior ou melhor do que eu! Eu reconheço que sou cabeça dura, Denise! E se eu morrer, eu vou morrer ciente que geral me deu conselho!”



(Denise fica muito triste com o seu namorado)

DENISE


“Ruan, você não é assim! Eu te amo! Eu quero construir uma família contigo!”

RUAN


“Você sabe o que eu quero?”

DENISE


“O quê?”

RUAN


“Eu quero ser o dono desse Morro!”

DENISE


“Você mal chegou e quer ser o dono do morro? Ah, não... ele pirou de vez!”



(Ruan se levanta)

RUAN


“Você sabe quem é o dono do morro? O dono não, a dona do morro?”

DENISE

“Quem?”

RUAN

“Uma mulher! Você acha que eu vou ficar aqui nesse morro, obedecendo às ordens de uma mulher? Fala sério né, Denise? Eu vou matar ela e um tal de Marreta! E eu que vou ser o dono desse Morro!”



(Denise se levanta)

DENISE


“Ruan, eu vou lhe dar a última chance! Se você me ama de verdade, você vai me pedir perdão por tudo o que você fez, e nós vamos sai daqui desse lugar com o Rodrigo e a Luiza! Agora, se você quer continuar no caminho fácil, você vai seguir a sua vida que eu vou seguir a minha!”



(Ruan fica pensativo)

RUAN


“Eu vou continuar no caminho fácil! E você vai vir comigo, porque você é a mulher da minha vida!”
DENISE


“Não! Desse jeito não, Ruan!”

RUAN


“Por quê?”
DENISE


“ Porque não foi isso que nós planejamos! Você falava que queria me fazer feliz, construir uma família linda, ter um bom trabalho... e diante de uma encruzilhada, você quer escolher o caminho fácil?”

RUAN


“As coisas mudaram, Denise! Eu escolhi o caminho fácil! E vou continuar nele até o fim!”

DENISE


“Então você vai continuar nele sozinho! Porque eu estou voltando para Cabo Frio! Adeus, Ruan!”



(Denise deixa a quitinete)

RUAN


“Denise, volta aqui! Denise! Denise!”



(Ruan se revolta e deixa local)
ATO VIII

Madrugada. Laje, ponto alto do morro do Querosene.
Cena 8.1

Johnie, Marreta, Bicudo e Torresmo, estão no local, todos armados. Está rolando um funk, e os bandidos estão cheirando cocaína, respectivamente, exceto Marreta, que toma um energético e envia torpedos em seu celular. Johnie está sentada em sua poltrona e está com uma arma de pequeno porte, nas mãos.
JOHNIE


“Qual é, Marreta... vem chêrá, pó...”

MARRETA


“Não, valeu... eu tô de boa!”



(Johnie sorri)

BICUDO


“O Marreta é da geração saúde, chefia!”



(Johnie, Bicudo e Torresmo sorriem)

TORRESMO


“É... eu não sei se é o pó que tem medo dele, ou se é ele que tem medo do pó!”

MARRETA


“Eu não sei se é a morte que tem medo de você, o se é você que tem medo da morte!”



(Torresmo olha com ódio para Marreta)

JOHNIE


“Tá fazendo o quê, nesse celular, Marreta?”
MARRETA


“Pô, Johnie... minha mina! Ela não atende o celular, aí eu tô enviando um monte de torpedo pra ela...”



(Bicudo e Torresmo continuam a cheirar cocaína, respectivamente. Johnie acende e fuma um baseado de maconha)

JOHNIE


“É um Marreta apaixonado...”



(Todos sorriem)

TORRESMO


“Pô, tinha que rolar um baile hoje, chefia!”

JOHNIE


“Eu até pensei nisso, mas hoje, os alemão invadiram o Morro da Vassoura!”



(Bicudo fica surpreso)

BICUDO


“É mermo, chefia?”

JOHNIE


“É... por isso é bom nessa madrugada, a gente ficar na atividade! Como é que tá a segurança, Bicudo?”
BICUDO


“Tá na moral, chefia! Na moral... Tá geral na atividade!”
JOHNIE


“Já é...” 



(Johnie fuma seu baseado de maconha. Torresmo e Bicudo continuam cheirando cocaína, respectivamente. Marreta, guarda o seu celular e pega outro energético para tomar)
Cena 8.2

Suado e muito nervoso, Ruan chega ao local. Ruan está portando uma pistola 45.
RUAN


“E aí?!”



(Ruan coloca a pistola 45 na cintura e cumprimenta os bandidos)
JOHNIE


“Qual é?”

TORRESMO


“Fala aí, cidadão!”

BICUDO


“E aí? Beleza?”



(Marreta, não cumprimenta Ruan direito)

MARRETA


“E aí?”

BICUDO


“Aí, maluco... pode ficar a vontade aí! Tá regadão!”
RUAN


“Beleza, mas eu não tô afim, não...”



(Johnie, Bicudo e Torresmo sorriem. Marreta dá um breve sorriso)

TORRESMO


“Qual é cidadão? Tu não chegado, não?”

RUAN


“É que eu...”



(Johnie se levanta de sua poltrona, coloca sua arma na cintura e coloca uma das mãos no ombro de Ruan)
JOHNIE


“Ele também é dá geração saúde!”


(Johnie, Bicudo e Torresmo sorriem. Marreta fica sério e se desfaz de se energético. Ruan agarra Johnie, e a rende com a arma dela. Bicudo e Torresmo não entendem nada, pegam suas arma e a apontam para Ruan. Marreta também pega sua arma e a aponta para Ruan)

JOHNIE


“Tá de brincadeira com a minha caxóla, comédia!”

RUAN

“Cala a boca!”

JOHNIE

“Pode quebrar ele, Marreta! Quebra ele, Bicudo! Vai ficar de neurose, Torresmo! Quebra ele!”

RUAN


“Eu não acredito que vocês vão obedecer às ordens de uma mulher! Desde quando uma mulher manda na gente! Nós somos homens! Deus fez primeiro o homem, depois a mulher! Elas que tem que obedecer à gente! Até quando vocês vão aceitar ser capacho da Johnie? Esse morro te que ser nosso! Agora é com vocês! Cês tão comigo, ou com ela?”



(Marreta, Bicudo e Torresmo se olham)

TORRESMO


“Já é, parceiro!”

BICUDO


“Tá ligado!”

MARRETA


“É nós! É nós!”



(Ruan joga Johnie no chão. Bicudo e Torresmo apontam suas armas para Johnie. Marreta aponta sua arma para Ruan, que por sua vez aponta sua arma para Marreta)

MARRETA


“Eu te falei, Johnie! Se você tivesse me ouvido, isso não ia está acontecendo!”
JOHNIE


“Qual é, Marreta? A única pessoa que eu boto fé é em você! Vai vacilar comigo, Marreta? Não acredito que tu vai vacilar comigo, Marreta! Quebra ele, Marreta! Quebra ele!”

RUAN


“Eu já esperava que você fosse ficar do lado dela, Marreta! Só que você vai ter que se decidir! É nós, ou tu tá do lado dela, parcero? Você não tem muito tempo não! A escolha é sua?”



(Marreta fica muito indeciso. Ruan aponta a arma dele para Johnie e em seguida, Marreta aponta também)
RUAN


“Acabou o teu reinado, Johnie!”



(Muito tenso, Rodrigo surge de forma inesperada no local)

RODRIGO


“Ruan, para com isso! Você não é assim! Vamos sair desse lugar!”

RUAN


“O quê, que você está fazendo aqui, Rodrigo?”

RODRIGO


“Eu estou aqui, porque você é o meu melhor amigo! Você é meu irmão! E ainda há tempo de você começar de novo e ser feliz!”

RUAN


“Eu te odeio, seu desgraçado! Eu te odeio...

RODRIGO


“Que isso, Ruan?”



(Ruan fica completamente fora de si)

RUAN


“É isso mermo! Eu te odeio! Esse teu jeito certinho me corrói... Eu vou acabar com essa sua vida correta! Eu vou te destruir pra sempre, seu desgraçado... Agora eu te mostrar qual é o fim desse caminho difícil, que você escolheu...”

     
(Antes de Ruan matar Rodrigo, Marreta mata Ruan e atira com agilidade em Bicudo e Torresmo, que ficam feridos no chão. Marreta pega as armas de Ruan, Bicudo e Torresmo. No momento do tiroteio Rodrigo e Johnie se jogam no chão se protegendo dos tiros)

MARRETA


“Vai embora, Rodrigo! Vai embora!”



(Rodrigo deixa a laje correndo. Marreta confere o corpo de Ruan e algema Bicudo e Torresmo)

MARRETA


“Fica aí! Se vocês se mexerem, eu vou ser obrigado a matar!”



(Marreta vai á Johnie)

MARRETA


“Johnie, você tá bem?”

JOHNIE


“Tô! Pó, Marreta! Quase tu me mata do coração, cara! Parece até que tu já sabia, né? Bem que você falou pra eu mandar esse cara ralar peito daqui do morro! Aí, Marreta! Agora tu provou de verdade, que sempre vai ficar do meu lado! Agora, tô cheia de ódio no coração e vou matar essas pragas aí, tudinho...”

MARRETA


“Tu não vai matar ninguém...”

JOHNIE


“Como é que é, Marreta?”

MARRETA


“Eu tô falando grego? Tu não vai matar ninguém! Entendeu agora?”

JOHNIE


“Olha como você fala comigo, seu ignorante! Tu me respeita, seu abusado! Tu fala direito com a dona do morro...”

MARRETA


“Você não é mais a dona do morro, Johnie!”

JOHNIE


“Como é, que é?”

MARRETA


“Você está presa!”



(Marreta algema Johnie)

JOHNIE


“Golpe de estado, Marreta?”

MARRETA


“Que golpe de estado... eu ainda sou policial! Eu ainda sou da P-2! A minha prisão e expulsão da P-2, foram táticas, do serviço de inteligência, pra eu prender você! ...Eu ainda sou um policial, Johnie!”



(Marreta pega seu celular e liga para o seu comandante)

MARRETA


“Atende logo! Atende!”



(O comandante dele atende ao telefone)

MARRETA


“A ceia tá pronta! Não! Não! Tem que ser agora! Agora! Manda as crianças vir pegar a ceia senão ela vai esfriar...”



(Ele fala em off ao celular)

TORRESMO


“Desgraçado! Eu vou te matar, Marreta! Eu vou te matar!”

MARRETA 
(Falando ao celular)


“Ok!”



(Marreta desliga o celular e aponta uma arma para Torresmo)

MARRETA


“Cala a boca! Cala a boca!”

JOHNIE


“Oficial da P-2? Aí cara, tu me enganou bonitinho! Eu sou uma idiota mermo!”

(Johnie dá tapas em seu rosto)

JOHNIE

“Bem que lá no fundo eu desconfiava de você, Marreta! Sempre no celular... não fumava... não cheirava... sempre livrando a cara dos outros...”

MARRETA


“Foi mal, Johnie! É o meu trabalho!”
Cena 8.3


O Sargento França juntamente com seu pelotão, todos fortemente armados, invadem o local.
SARGENTO FRANÇA


“Todo mundo parado! Todo mundo parado! Coloca as armas no chão e chuta tudo pra cá! É uma ordem! Mãos na cabeça! Todo mundo com as mãos na cabeça!”



(Os bandidos e Marreta, cumprem as ordens do Sargento França, os soldados do pelotão recolhem as armas do chão)

SARGENTO FRANÇA

“Agora eu quero todo mundo perfilado e de joelhos, aqui na minha frente! Quem tá ferrado, deita no chão, com as mãos na cabeça!”



(Os bandidos e Marreta, cumprem as ordens)

BICUDO


“Eu sou o policial...”



(O Sargento França dá um soco na boca de Bicudo)

SARGENTO FRANÇA


“Se eu quiser ouvir porcarias, eu mando você abrir boca!”



(O sargento fica na frente dos bandidos)

SARGENTO FRANÇA

“A mão que faz a violência...”



(Marreta fica pensativo)

SARGENTO FRANÇA

“A mão que faz a violência...”

MARRETA


“Pode fazer a paz!”



(O Sargento França acolhe Marreta)
SARGENTO FRANÇA


“Terceiro Sargento França e pelotão Guerreiros e se apresentando!”

MARRETA


“Apresentado! Sargento e pelotão ao meu comendo! Me passa uma arma!”



(O Sargento França passa uma arma para Marreta) 

MARRETA

“França, divide o pelotão em dois GCs! Um GC limpa o morro e outro GC desce com os bandidos e o corpo! Você e eu, descemos com a dona!”

SARGENTO FRANÇA

 
“Sim, senhor! GC1!”

GC1


“Guerreiros!”

SARGENTO FRANÇA


“Comando um!”



(O GC1 cumpre a ordem de limpar as drogas, os demais armamentos e os demais termos veiculados ao trafico do Morro do Querosene) 
SARGENTO FRANÇA

 
“GC2!”

GC2


“Guerreiros!”

SARGENTO FRANÇA


“Comando dois!”

            (O GC2 cumpre a ordem de desce com Bicudo, Torremos e o corpo de Ruan. O Sargento França avista o corpo de Ruan sendo recolhido por dois dos PMs do GC2)

SARGENTO FRANÇA


“Esperem...”

(O Sargento França observa o corpo de Ruan. Marreta recolhe Johnie)

MARRETA


“Vamos... Vamos!”

JOHNIE


“Você é um traidor, miserável!”

MARRETA


“Cala a boca...”

 SARGENTO FRANÇA


“Caramba... aí, tenente! Aquele ali eu conheci! ...Veio a poucos dias lá do interior e já tá com formiga na boca!”

MARRETA


“É... a morte é o fim do caminho fácil! Vamos, França!”



(Os PMs do GC2 deixam o local levando o corpo de Ruan. Marreta passa Johnie para o Sargento França, que a imobiliza)

JOHNIE


“Aí, Marreta! Quando eu sair da cadeia eu juro que vou te matar! Eu vou te matar! Você que se esconda! Eu juro que vou te encontrar e te matar, Marreta...”

SARGENTO FRANÇA


“Taba o esgoto, sua Marrenta! Agora você vai cantar de galo lá em Bangu 1!”



(Todos deixam o local)

ATO IX

6 meses depois. Noite. Igreja evangélica do morro do Querosene.
Cena 9.1
a igreja está repleta de convidados. A Pastora Olinda está no altar. Dolores entra na igreja, com uma cesta de pétalas de rosas. Ela joga as pétalas no chão do corredor central da igreja até chegar diante do altar.

OLINDA


“Vamos receber o noivo? Então, que entre o noivo!”



(Rodrigo entra na igreja, passa pelo corredor central e fica diante do altar)

OLINDA


“Agora vamos receber a noiva!”



(Luiza entra na igreja, passa pelo corredor central e chega até o altar. Ela envolve seu braço no de Rodrigo e ficam diante do altar)

OLINDA


“Estamos reunidos aqui, no nome do SENHOR JESUS CRISTO, para selar a união deste casal. O casamento é uma dádiva de DEUS na vida do ser humano! A bíblia diz em 1º Timóteo, capítulo 3, versículo 12 que: o homem de DEUS deve ser marido de uma só mulher e deve governar bem os seus filhos e sua própria casa. E em Provérbios capítulo 12, versículo 4 que: A mulher virtuosa é a coroa do seu marido. Rodrigo, você aceita Luiza, como sua legítima esposa, e promete ser fiel a ela até a morte?”

RODRIGO


“Sim!”

OLINDA


“Luiza, você aceita Rodrigo, como seu legitimo esposo, e promete ser fiel a ele até a morte?”

LUIZA


“Sim!”

OLINDA


“As alianças!”



(As alianças são entregue á Pastora. Luciano Marreta e o Sargento França chegam à cerimônia)
OLINDA


“Por favor, fechem os olhos!”

     (Todos fecham os olhos)

OLINDA


“SENHOR DEUS! Eu abençôo essas alianças no nome do SENHOR JESUS CRISTO!”



(Olinda entrega uma aliança a Rodrigo. Ele coloca a aliança no dedo anular da mão esquerda de Luiza)

RODRIGO


“Luiza, com essa aliança, eu prometo ser fiel a você em todos os minutos da minha vida! Também prometo te amar e te respeitar! Na riqueza, na pobreza... na alegria e na tristeza!”



(A pastora entrega a outra aliança a Luiza. Ela coloca a aliança no dedo anular da mão esquerda de Rodrigo)

LUIZA


“Rodrigo, eu também prometo ser fiel a você! Enquanto eu viver eu vou amar você!”

OLINDA


“Por favor, fechem os olhos!”



(Todos fecham os olhos)

OLINDA


“Eu os abençôo no nome do SENHOR JESUS CRISTO! E vos declaro: marido e mulher! Até que a morte vos separe! Amém!



(Todos abrem os olhos)

OLINDA


“Pode beijar a noiva!”
RODRIGO


“Eu te amo!”
LUIZA


“Eu também, te amo!”



(Dolores joga papel picado para o alto. Rodrigo e Luiza se beijam. Olinda e os demais presentes batem uma salva de palmas)

FIM.
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